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 Ata da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Campinas realizada aos 1 

Vinte e Cinco Dias do Mês de Fevereiro do Ano de Dois Mil e Vinte e Seis. Presentes os 2 

Conselheiros e as Conselheiras Municipais de Saúde, além de convidados e convidadas, 3 

conforme lista de presença em anexo. Havendo quórum, Sr. Paulo Tavares Mariante, Presidente 4 

do Conselho Municipal de Saúde, saúda os presentes e inicia a reunião às dezoito horas e trinta 5 

minutos, e anuncia o seguinte item de pauta: Com a seguinte ordem do dia: Pauta: 1) Votação 6 

do Parecer sobre o processo Eleitoral no Distrito Sudoeste; 2) Posse do Mandato do CMS 7 

2026-2029.  Sr. Mariante dá início à reunião no tempo regulamentar e solicita a: Contagem 8 

de Quórum realizada pela Sra. Ivonilde Lúcio Secretária Executiva do CMS, depois de 9 

verificado, com 26 conselheiros titulares; 07 conselheiros suplentes no total de 33 do 10 

mandato 2023-2026, portanto há Quórum.  2. Contagem de quórum com 40 conselheiros 11 

titulares; 30 conselheiros suplentes no total de 70 conselheiros do mandato 2026-2029, 12 

portanto, HÁ QUÓRUM. 1)  Votação do Parecer sobre o processo Eleitoral no Distrito 13 

Sudoeste; Sr. Mariante encaminha a votação do parecer. Em Regime de Votação por 14 

Aclamação fica APROVADO o parecer. Após faz fala dando posse ao novo conselho eleito. E a 15 

comissão eleitoral faz a eleição do novo mandato, sendo eleito por aclamação para Presidência  16 

o Sr. Lucio Rodrigues; Mesa Diretora: Jair dos Santos – Usuário; Thaís Justino - Trabalhadora e 17 

Agnaldo Ribeiro de Queiroz - Gestor; Secretaria Executiva: Elaine da Silva Tozzi; Patrícia Sollara 18 

Dias Ferri; Maria de Fátima da Silva e Roseneide Aparecida Della Porta – Usuárias, Carolina 19 

Helena A. Moraes Sombini; Jessica de Oliveira Leles Queiroz – Trabalhadora; Carolina Rosa 20 

Queiroz Fulas e Bárbara Grazielle Ramos – Gestoras. Conselho Fiscal: Maria Julia Wegher; 21 

Sandro Ribeiro Almeida, Pedro Teixeira – Usuários, José Augusto Vasconcellos Neto e Carolina 22 

Cavalcante de Souza – Trabalhadores; Reinaldo Antônio de Oliveira – Gestor. Sr. Mariante faz 23 

suas considerações finais: Nesses três anos nós tivemos dificuldades. E é verdade, tivemos 24 

dificuldades, tivemos reuniões de cinco horas. Mas se é uma coisa que nunca passou pela 25 

nossa cabeça, foi desanimar e desistir. Nunca. Porque nós recebemos um mandato para esses 26 

três anos, para continuar defendendo o SUS, pra continuar lutando pela garantia dessas 27 

políticas. E eu quero mencionar aqui, e por isso eu queria fazer essa observação. Todo mundo 28 

sabe o que aconteceu recentemente aqui na questão de saúde mental. Nesse mandato, agora, 29 

desde maio, em que a situação da saúde mental começou a ficar extremamente insegura, e 30 

ainda hoje é importante dizer que nós estamos certos que não tem sede, portanto, não está 31 

nada resolvido, nós decidimos desse mandato que a saúde mental seria uma pauta permanente. 32 

Então eu quero fazer um apelo a um novo mandato que mantenha isso, que a saúde mental 33 

continue sendo uma pauta permanente, que nada está garantido, nada está resolvido e essa luta 34 

vai ter que continuar. E quero lembrar que em vários momentos esse salão vermelho teve a 35 

presença muito maior de pessoas em função dessa mobilização. E essa mobilização ela é 36 

fundamental. Aqui alguém pode achar que vê aqui um alívio, algum momento, gritar, etc e tal. A 37 
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construção é coletiva. As mobilizações coletivas que fizeram diferença. Vamos lembrar que lá na 38 

Câmara Municipal, porque o secretário nunca vem aqui, lá na Câmara Municipal o secretário de 39 

saúde falou que não seria nada além de 6 milhões de provêm do campo. Alguns meses de luta e 40 

de mobilização mudaram isso. E foi a mobilização que foi fundamental, não foi presentinho de 41 

ninguém, não foi presentinho de um governante, foi a nossa luta que fez isso. Então eu faço um 42 

apelo para o novo mandato, mantenha a saúde mental como pode até a maneira. Isso é a 43 

chave. Todas as lutas são importantes, mas essa é uma luta hoje que se resolve no dia a dia. 44 

Inclusive, que já tem serviço aberto sem sede, tem possibilidade de outros. Não dá para brincar 45 

com isso. E queria só fazer um registro. O Roberto mencionou, mas essa é uma questão que 46 

precisa ser falada mil vezes. Conselho, de saúde ou outros, nós vamos falar aqui da nossa área. 47 

Conselho não é para ser nem oposição, nem situação. Conselho é para ser autônomo, 48 

independente, com capacidade crítica e para dizer não, sempre dizer que não. E muitas vezes 49 

nós fizemos, fomos obrigados, quero dizer que nós fizemos e espero que continuemos dizendo 50 

não a Rei de Mario Gatti, uma autarquia de fachada, um biombo na conservação, para 51 

conservação. É a destruição a duras penas o que vem acontecendo. Nós temos que relembrar 52 

que as terceirizações agora avançam para a atenção primária. Avançaram na recepção, 53 

avançam na farmácia. Nós temos que reafirmar não a terceirização, escravocrata, racista, 54 

nenhuma pessoa digna pode defender a terceirização. É não, não e não a terceirização. 55 

Relembrar. Conselho seja, e aqui é importante porque recentemente algumas pessoas que estão 56 

aqui chamaram o conselho municipal. Conselho local de saúde, conselho distrital e este 57 

conselho municipal não são puxadinhos de governo ou de gestão, não são departamentos de 58 

governo, são órgãos autônomos, independentes, quem manda no conselho é o conselho, 59 

ninguém vai, e isso precisa ser afirmado. Essa é a base, é assim que se constrói o controle 60 

social, é assim que se constrói a luta em defesa do SUS. Há alguns anos atrás, nesse mesmo 61 

salão vermelho, eu tive a honra de fazer esse mesmo processo, de passar o mandato para a 62 

companheira Haydée um exemplo de lutadora, de gestora, de trabalhadora e de lutadora pelo 63 

SUS. Eu quero dizer que tenho muito orgulho hoje, novamente, de chamar aqui para assumir a 64 

presidência do o Conselho Municipal de Saúde e fazer a sua saudação inicial, outro grande 65 

lutador do Sistema Único de Saúde, companheiro Lúcio Rodrigues, presidente do Conselho 66 

Municipal, por favor, presidente Lúcio, é contigo. Sr. Lucio boa noite companheiro, companheira. 67 

Quero saudar cada um de vocês que estão aqui neste momento, mas acima de tudo quero 68 

saudar o Conselho municipal eleito empossado no dia de hoje. Quero agradecer acima de tudo o 69 

trabalho feito pelo conselho anterior. A gente sabe a honra que é desses companheiros e quanto 70 

que se esforçaram para fazer um estudo melhor. Ocorre que nós temos vários outros entraves 71 

que não é só a vontade do controle social. Já foi dito aqui por várias vezes sem uma gestão que 72 

compreende e que assume a responsabilidade de fazer uma gestão de SUS, isso não vai ficar 73 

verdadeiramente possível de ter um bom controle social, com o resultado de um bom trabalho 74 

veja vocês o que acontece no dia de hoje a terceirização não é só nas pontas a terceirização tá 75 
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dentro das nossas unidades, companheiro acabou de falar aqui é obrigação de este conselho 76 

ser defensor SUS e ser aguerridos e é por isso que nós estamos aqui. O Movimento Popular de 77 

Saúde tem feito às primeiras conversas em todos os sentidos, de todas as demandas, no sentido 78 

de se preparar para dialogar com o controle social dos conselhos locais e distritais e 79 

principalmente do Conselho Municipal de Saúde. No entanto, nós somos com entraves de uma 80 

forma de como se vê como se conduzir uma gestão na cidade de Campinas já foi dito aqui, nós 81 

temos duas secretarias, uma que cuida da gestão das UBS e especialidade e a outra que cuida 82 

da questão da urgência e emergência, quando vai fazer prestação de conta é um pedaço para 83 

uma um pedaço para outra quando eu vou fazer uma reclamação, não você tem que ir lá à rede 84 

Mario Gatti, então gente isso nós vamos ficar de frente e vamos lutar contra tudo isso queria 85 

dizer o seguinte hoje eu me sinto honrado em estar aqui hoje recebendo o apoio de vocês no 86 

cargo que eu estou assumindo como presidente do Conselho Municipal de Saúde sei que não é 87 

uma tarefa fácil, mas não vou conseguir fazer se vocês não me ajudarem, hoje nós vimos aqui 88 

as pessoas eleitas aqui para comissão executiva, conselho fiscal, representante de trabalhador, 89 

de classe. E nós vimos que todos eles foram inânime dizer que é defensor do SUS e que 90 

querem fazer um trabalho honesto, voltado para assistência dos usuários do SUS da cidade de 91 

Campinas. E é com essa perspectiva que eu, presidente deste conselho, estarei ao seu lado, ao 92 

lado da categoria dos trabalhadores, ao lado dos usuários do SUS, para garantir que de fato seja 93 

uma assistência do SUS pública gratuita e equânime e também para todos os cidadãos da nossa 94 

cidade para fechar, já que o Roberto falou bastante que eu falo não é assim muito, mas ele falou 95 

tudo parte do que eu precisava preparar para falar, ele já disse, mas eu quero fazer alguns 96 

esclarecimentos primeiro: A Constituição de 1988 lá no capítulo da saúde diz o seguinte no artigo 97 

196, saúde é um direito de todos e é um dever de quem? Do Estado. É isso que nós vamos 98 

assegurar. Depois nós tivemos a lei 8080 que é gestão e financiamento e a lei 8142/90, diz o 99 

que? Controle social e participação popular e é com essa visão nós temos garantia de lei, nós 100 

conselheiros locais eleitos nas comunidades, eleitos pelo voto da comunidade, nós conselhos 101 

distritais, e nós do conselho municipal precisamos estar unidos para fazer a defesa do SUS, e é 102 

com essa visão que eu gostaria de estar declarando. Nós tivemos, eu sou coordenador da 103 

comissão de acompanhamento e fiscalização de obras, comissão permanente nós provocamos 104 

o Ministério Público em razão dos problemas de gastar muito nas obras, e fazer serviço muito 105 

mal feito, em razão de não garantia de assistência à população da nossa cidade, nós 106 

provocamos o promotor e fomos e conseguimos uma reunião com o prefeito Dário Saadi e com 107 

o secretário Lair Zambon, aqui no quarto andar na sala azul da prefeitura no dia 30 de outubro 108 

de 2023, ocorre que nós fizemos vários, inclusive Roberto, fez todos os esclarecimentos da 109 

situação que nós vivemos, da falta de assistência nessa cidade para os usuários do SUS. Nós 110 

dissemos das obras mal feitas, do dinheiro que é gasto, e que muitas das vezes a gente não 111 

estava contente com as coisas que ocorriam. Pois bem, alguns encaminhamentos foram feitos. A 112 

diretora da Secretaria de Saúde encaminhou os protocolos de encaminhamento das coisas que 113 
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o promotor cobrou. Depois nunca mais falou mais nada. Infelizmente, uma das questões foi o 114 

concurso público, urgentemente fazer concurso público para garantir trabalhadores na rede. Foi 115 

feito, iniciou em março e terminou em agosto. A minha pergunta é onde estão esses 116 

trabalhadores novos? Porque o São José, por exemplo, recebeu um ou dois lá. Inclusive me 117 

parece que é dos mais médicos porque não é brasileiro. Então é dos mais médicos, não é da 118 

rede aqui de Campinas. Mas eu pergunto cadê a gente sentir o número de trabalhadores 119 

concursados chegando à rede? Infelizmente gente, é lamentável dizer que nós não estamos 120 

conseguindo. Observar isso quer dizer outro dado o Ministério da Saúde diz que todos os 121 

cidadãos poderão ter assistência entre duas ou três vezes por ano nós somos aqui um milhão e 122 

cento e oitenta e sete mil pessoas na cidade de Campinas, vezes três daria quase cinco mil 123 

daria mais de 4.000 milhões de passagem na unidade básica de saúde no dia que nós sentamos 124 

no dia 30 de agosto o secretário diz o seguinte, olha no ano anterior que é o ano da pandemia 125 

nós tivemos 750 mil assistência que não era nem é consulta ele falou é como é que fala 126 

procedimentos e depois, neste ano nós conseguimos um bilhão e meio de procedimentos. Mas 127 

gente, procedimento, qualquer coisa vai lá, limpar uma unha é um procedimento. Fez uma ficha 128 

é procedimento. Entendeu? Não é procedimento. Quantas vezes o cidadão usuário pode pedir a 129 

sua necessidade de uma consulta, de um exame, sei lá de que é mais e tem que ser atendido? 130 

Infelizmente não é. Então, três milhões que deveria nós ter o direito de ter assistência, hoje nós 131 

temos um milhão e meio, pelo menos é a última fala do Secretário de Saúde na reunião. Nós 132 

estamos entendidos em 50% das necessidades do povo de Campinas. Agora, tenho que dizer o 133 

seguinte, por muito difícil que esteja, por muito ruim que esteja o SUS é o melhor projeto que nós 134 

tivemos em toda a nossa vida dentro do nosso país Brasil. Tem acima de 1 milhão de pessoas, 135 

em nenhum lugar do mundo tem um projeto do SUS comparado com nós. Então também não é 136 

fácil, porque quando eu entrei no controle social, a lista de remédios na farmácia era 73, agora 137 

nós somos 240. Então todo dia nós estamos pedindo mais. Você vai pedindo mais, às vezes tem 138 

dificuldade para atender tudo que a gente precisa. Mas eu acho que tem muito que avançar, 139 

porque nós temos um orçamento na cidade de Campinas de 11 bilhões e 700 milhões. A 140 

Secretaria de Saúde de 2,4 bilhões de reais. Agora nós estamos com o dinheiro no lugar errado. 141 

Muito na terceirização, muito na compra de procedimentos na PUC, não sei aonde, então nós 142 

temos que voltar nossos olhos para o SUS voltar os nossos olhos para fiscalização do controle 143 

social e fazer com que nós possamos ter uma garantia melhor bem rapidinha dizer o seguinte 144 

porque não é possível que eu possa colocar ali e não falar. Aqui nós temos o que nós chamamos 145 

de grau de vulnerabilidade da cidade de Campinas, ali nós temos cinco cores o azul o azul claro 146 

o amarelo o laranja e o vermelho o azul Qual que é o procedimento do azul? Está lá em cima, 147 

que é ali, essa parte aqui, região de Souza, região de Leste. É a área menos vulneráveis muito 148 

baixa vulnerabilidade, vamos dizer assim. A área azul clara, que é aquela a minha direita e um 149 

pedacinho aqui pelo centro a fora é baixa vulnerabilidade e a azul clara baixa vulnerabilidade. Já 150 

o amarelo está mais ou menos no sentido da média. A laranja está na alta vulnerabilidade e a 151 



      CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 
 

 

 

 

5 
Rua José Paulino 1435 - Edifício Arcadas – 6º Andar– Centro – CEP 13013-001 

Fone: (19) 3735-9040 – 982787573.985410884 E-mail: saude.cms@campinas.sp.gov.br - Site: https://cms.campinas.sp.gov.br 

vermelha muito alta a vulnerabilidade. Eu quero dizer para vocês rapidamente o seguinte: a 152 

Secretaria de Saúde calcula 4 mil pessoas por cada equipe do Programa de Saúde da Família. 153 

O Roberto já disse que não tem nenhuma completa. Eu estou no Centro de Saúde de São José, 154 

lá não tem nenhuma completa. Pode me cobrar que eu mostro que não está completa. Eu não 155 

sei quanto está nas outras unidades. Mas eu quero dizer o seguinte, por 4 mil pessoas por 156 

Programa de Saúde da Família, se for lá no azul, a pessoa está tranquilo, porque é baixa 157 

vulnerabilidade. Se for ao amarelo, talvez quebre o galho, mas já está ruim. E se for à laranja, se 158 

for ao vermelho? Muita alta vulnerabilidade? O Roberto fez uma pesquisa, colocou à disposição 159 

todo o cálculo de cada unidade, fez o cálculo pelos distritos e apresentou para nós que está 160 

faltando muita gente e não tem nenhuma equipe pronta, com qualidade completa. Então eu 161 

quero só dizer para você o seguinte: a secretaria preconiza R$ 4 mil. R$ 4 mil lá em cima está 162 

ótimo. R$ 4 mil no mês já tem dívida. Então qual que é a proposta do Roberto que é a proposta 163 

nossa do MOPS? Em média nós devemos ter em torno de 3 mil pessoas, isso em média, mas 164 

poderemos chegar a 4 lá em cima de baixa vulnerabilidade. Mas acontece o seguinte, no 165 

amarelo, no amarelo não, no laranja e no vermelho nós precisamos abaixar de 3 mil para 2500 e 166 

2 mil no vermelho. Cada equipe tem um médico de família, quatro agentes comunitários de 167 

saúde, quatro técnicos de enfermagem, um ASB (auxiliar de saúde bucal) e um dentista, do 168 

enfermeiro essa é a nossa equipe. E já nós propomos no vermelho que essa equipe tem que ser 169 

acrescida de mais um pediatra e mais um ginecologista para cada duas equipes. Acrescentar 170 

também mais dois técnicos para cada técnico de enfermagem de mais dois agentes 171 

comunitários de saúde para cada duas equipes. No vermelho nós vamos ter esse número, mais 172 

um dentista, mais um pediatra, mais um ginecologista, mais dois técnicos e mais dois agentes 173 

comunitários de saúde. Aí nós estaríamos em equilíbrio com o maior número de pessoas para 174 

atender o menor número de pessoas da população. Esse é o nosso ponto de partida e essa é a 175 

nossa luta. Precisamos ter um SUS forte, de qualidade para todos os cidadãos com 176 

humanização é essa a nossa defesa. Muito obrigado a você e a todos que nós estamos o SUS é 177 

nosso ninguém tirar da gente direito conquistado, não se compra e não se vende. Foram 178 

empossados os novos conselheiros municipais de saúde para o mandato 2026-2029. O 179 

presidente eleito Sr. Lucio Rodrigues se despede agradecendo a presença de todos. Eu Maria 180 

Ivonilde Lúcio Vitorino, lavro a presente ata que, após lida, discutida e votada será arquivada e 181 

publicizada na pagina do Conselho Municipal de Saúde de Campinas. 182 


